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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo central apresentar a experiência vivenciada no Programa 

docentes e técnicos administrativos do IFAL e as mulheres e os jovens assentados(as) que desenvolvem 
atividades agroindustriais e agroecológicas nos assentamentos rurais da Microrregião Alagoana do Sertão do 

grupo de estudos, seminários, visitas de campo e cursos nas comunidades rurais, além de um permanente diálogo 
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INTRODUÇÃO

missão do Instituto Federal de Alagoas (IFAL), haja 
vista, para que ele cumpra seu papel não basta apenas 

o que podemos chamar do tripé do conhecimento. 

Microrregião Alagoana do Sertão do São Francisco, 

o conhecimento e a interação com o espaço agrário 

Nessa Microrregião, composta pelos 
municípios de Delmiro Gouveia, Olho d’Água 
do Casado e Piranhas, estão espacializados 15 
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responsabilidade da Superintendência Regional 

Agrária de Alagoas (INCRA, 2017). Nesse contexto 

Comunidade 2016. Um Programa Institucional do 
próprio IFAL por meio da Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEX).

Com o título “Agroindústria e produção 
agroecológica com as mulheres e jovens do 
Assentamento Patativa do Assaré1 – Olho d’Água 

o mesmo se materializou através da parceria e 

dos Cursos de Técnico em Agroindústria e Técnico 
em Agroecologia, entre o período de sua realização: 

Metodologicamente as atividades de 

agronegócio, entre outros; grupo de estudos semanais 

seminários no IFAL, visitas de campo e cursos nos 
assentamentos rurais, além de um permanente diálogo 

ação e as lideranças do MST.

Destarte, o presente trabalho teve por objetivo 
central apresentar a experiência vivenciada no 

sociais do campo.

MATERIAL E MÉTODOS

A GESTAÇÃO COLETIVA DO PROGRAMA DE 
EXTENSÃO MINHA COMUNIDADE

Inicialmente, quando pensamos em construir 
o Programa de Extensão Minha Comunidade, 

1 -
cialmente no INCRA a denominação é Assentamento Costa. Respeitando a 

decididos ao nos remetermos aos assentamentos rurais.

os ensinamentos de Paulo Freire (1983), no seu 

norteadores dos nossos passos. Nesse sentido, 

dos camponeses e camponesas assentadas e muito 

da ação extensionista. Assim, não levamos o 
projeto pronto para ser implantado, mas dialogamos 
inicialmente com os assentados(as) e as lideranças 
do MST acerca do Programa. Qual o público? Quais 

portanto, coletivamente a construção do Programa 
(Figura 1).

Figura 1. Apresentação do Programa de Extensão 
Minha Comunidade ao MST – Olho d’Água do Casado

Fonte: Autores, mai., 2016.

Comunidade a ser atendida, como determina as 
regras do Programa, recaiu sobre o Assentamento 
Patativa do Assaré, localizado na zona rural do 
Município de Olho D’água do Casado. A escolha do 

desenvolvido pelas mulheres assentadas a produção 
de doces e pelos jovens assentados a atividade 
apícola, portanto, atividades agroindustriais e 

do Programa. A partir da escolha da comunidade 

e dar prosseguimento a construção coletiva do 
processo (Figura 2).
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Figura 2. Apresentação do Programa no Assentamento 
Patativa do Assaré – Olho d’Água do Casado

Fonte: autores. Abr., 2016.

O Seminário de apresentação do Programa 

de cerca de 50 camponesas(es) assentadas(os) 
não apenas da comunidade atendida, mas de outros 
assentamentos rurais da Microrregião Alagoana do 
Sertão do São Francisco (Figura 3).

Figura 3. Representantes do Assentamento Patativa 
do Assaré e do MST – Seminário de Apresentação do 

Fonte: autores. Abr., 2016.

até aquele momento desenvolvidas. Boa parte da 
comunidade acadêmica (discentes, docentes, técnicos 
administrativos, gestores) do IFAL estava presente no 

vídeos sobre a luta pela terra e o MST, almoço coletivo, 
entre outras atividades, compuseram o Seminário. Ao 

Realizamos um segundo seminário agora 
na Comunidade. Momento que serviu também 
como um primeiro dia de campo. Foi o momento da 

um assentamento rural: o Patativa do Assaré. Mística 
coletiva, caminhada pelo assentamento, visita ao 

de hortaliças no lote da assentada Dona Toinha, visita 

Figura 4. Mística de acolhimento no Seminário de 
Apresentação do Programa no Assentamento Patativa 
do Assaré

Fonte: autores. Mai., 2016.

Precisávamos conhecer mais a realidade das 

ser o Assentamento Patativa do Assaré, era preciso 
enxergar a realidade em seu entorno, ou seja, os outros 
assentamentos existentes e suas experiências. Assim, 
optamos em conhecer a primeira agroindústria em 
assentamentos rurais do Estado de Alagoas, localizada 
no Assentamento Maria Bonita - Delmiro Gouveia, 

(as) tiveram a oportunidade de saber mais sobre os 
procedimentos agroindustriais e a importância da 
atividade agroindustrial para a sustentabilidade dos 
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assentamentos rurais. Nesse mesmo dia conhecemos 

assentamento. Dia de campo importante para as 

OS CURSOS DE AGROECOLOGIA E 
AGROINDÚSTRIA: TROCA DE SABERES E 
EXPERIÊNCIAS

A partir das diversas atividades e de importantes 

Programa: a realização dos cursos de agroindústria e 
agroecologia. Cada um pensado e planejado para três 
módulos de 8 horas. No tocante ao curso de agroindústria 
os três módulos tiveram os seguintes eixos centrais: 1 
- higiene na agroindústria; 2 – segurança no trabalho 

derivados (Figura 5).

Figura 5. I Módulo - Curso de Agroindústria 
Assentamento Maria Bonita-  Delmiro Gouveia

Fonte: autores. Set., 2016.

Os dois primeiros ocorreram na Agroindústria 

último no Assentamento Gastone Beltrão – município 
de Olho D’água do Casado. Todos coordenados 

e executado com a contribuição dos estudantes, 

relação ao Curso de Agroecologia os três módulos 

compostagem e construção de chocadeira artesanal 

Ferreira (Figura 6).

Figura 6. I módulo - Curso de Agroecologia - 
Assentamento Patativa do Assaré - Olho d’Água do 
Casado

Fonte: autores. Jan., 2017

(Figura 7).

Figura 7. II módulo - Curso de Agroecologia – 
Assentamento Maria Bonita- Delmiro Gouveia

Fonte: autores. Jan., 2017

Oliveira de Cerqueira e pelo Técnico Administrativo 

módulos tiveram a participação direta dos estudantes 
na condução das atividades (Figura 8).
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Figura 8. III módulo do Curso de Agroecologia – 
Assentamento Patativa do Assaré- Olho D’água do 
Casado

Fonte: autores. Jan., 2017.

O ENCERRAMENTO: MUITOS APRENDIZADOS!

O Programa de Extensão Minha Comunidade 
2016 teve seu encerramento no dia 26 de janeiro de 

Piranhas. Mais uma vez dezenas de camponeses 

(Figura 9). 

Figura 9. Pedro Munoz e Neudo Oliveira no Seminário 

Fonte: autores. Jan., 2017.

Boa parte da comunidade acadêmica lotaram 
as dependências do auditório. O ponto alto do 

Pedro Munoz e Neudo Oliveira com o Projeto “Pampa 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

“O sujeito pensante não pode pensar sozinho; 
não pode pensar sem a co-participação de outros 
sujeitos no ato de pensar sobre o objeto. Não há um 

juntos com o campesinato assentado todas as etapas 
do Programa de Extensão Minha Comunidade. Como 
bem observa esse educador, não podemos entender 
o processo extensionista como um ato de estender o 
conhecimento técnico aos camponeses(as), mas sim, 
como um ato dialógico de comunicação.

como entendemos o que seja agroecologia: acima 
de tudo uma troca de saberes, a valorização dos 
conhecimentos populares, o aprendizado com a 
partilha das experiências e conhecimentos, seja do 

técnicos. “As práticas agroecológicas nos remetem à 
recuperação dos saberes tradicionais, a um passado 
no qual o humano era dono do seu saber, há um tempo 
em que seu saber marcava um lugar no mundo e um 

alcançados pelo Programa, a saber: o aprendizado 

principalmente, no tocante ao cultivar nos estudantes 

o conhecimento do campesinato assentado. A 

e dos assentados, eternamente denominados de 
sem terra na sociedade alagoana, são perceptíveis 
não somente com relação a alguns estudantes, mas 
também de alguns docentes. Vale ressaltar, que 
procuramos enaltecer os mais invisibilizados, ou 
seja, as mulheres e os jovens assentados. Esses 
que na maioria das vezes são relegados nas políticas 

na vida cotidiana da nossa sociedade, não sendo 

masculina, especialmente, no meio rural [...] 

(IDEM). Palavras que valem também para os jovens 
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assentados, acreditamos. Historicamente, assim 
como as mulheres, são excluídos dos processos.

A aproximação do IFAL da realidade do espaço 
agrário do sertão alagoano, especialmente, dos 

Antes do Programa Minha Comunidade alguns 

bastante pontuais com algum assentamento. Mas de 

a primeira vez em cerca de 6 anos desde a criação do 

dos estudantes e a capacitação dos assentados (as) 
como um relevante resultado alcançado. Os números, 

Piranhas, haja vista, a participação direta de 11 
docentes (coordenação e voluntários), 01 Técnico 

estudantes que participaram dos seminários realizados 
no Campus do IFAL.

A experiência vivenciada no Programa de 

a importância das atividades de extensão no processo 

para que o Instituto cumpra seu papel junto ao espaço 

tripé do ensino, pesquisa e extensão. Os aprendizados 

Piranhas, como pesquisas e o ensino contextualizado, 

historicamente exploradas e invizibilizadas em nossa 

sociedade, a exemplo do campesinato. Assim, a 
educação contribui concretamente no processo de 

sociedade brasileira.
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